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· ... em meio aos conflitos mundiais nos anos 60/70 e à crise econômica de lucratividade, nos EUA um segmento capitalista, marcadamente, sediado a Oeste do território norte-americano assume o epicentro de novos envestimentos ...

· ... California, Novo México e Texas já possuíam tradição na produção científica/tecnológica e informacional: desde a experiência do projeto Manhattan (que criou a bomba atômica nos anos 40) na área de Los Alamos (Novo México), desde a instalação do Cabo Canaveral em Huston para lançamento de foguetes – em meio à guerra fria, movida mais por interesses capitalistas do que pelo efetivo poder bélico da URSS – até a produção de petróleo do Texas ...

· ... o sunbelt substituía o Nordeste dos EUA centrado na indústria metal-mecânica e siderúrgica orientada para a indústria automobilística, concentrada por exemplo em Detroit no estado de Michigan e na produção de bens de consumo duráveis (geladeira, fogão, ferro de passar, batedeira etc... etc... )

· ... a partir dos anos 60/70 inicia-se um movimento de rearticulação de investimentos em novos setores produtivos: micro-eletrônica, petroquímica, telecomunicações impulsionados pelas demandas do setor bélico-militar e aero-espacial e pelas exigências de aumento de produtividade nos setores industriais tradicionais ... os novos setores apresentaram-se como indústria limpa e dadas as amplas possibilidades de acumulação houve rápidos investimentos financeiros. Ver texto Petras:  Lições sobre o colapso de Wal Street: “/.../A partir da década de 1960, a elite política adoptou diretrizes que promovem as finanças, o imobiliário e os seguros, os chamados setores FIRE que aumentaram rendas, redirigiram subsídios, proporcionaram concessões e subsídios fiscais e destruíram ou deslocaram a indústria /.../ A fuga maciça do capital de setores produtivos para o FIRE foi acompanhada pelo enorme incremento do capital para o exterior, tornando a economia interna super dependente dos "serviços", particularmente volátil e de arriscados "serviços financeiros" e também com consumidores altamente endividados.” 
· voltando ... a introdução de equipamentos baseados na microeletrônica garantiria maior produtividade nas indústrias em geral e demais setores (administrativos, educacionais, bancário, hospitalar, etc... ) isto é, garantiria alcançar menor tempo de produção, com menor número de trabalhadores, menores espaços de produção (small is beautiful), menores preços das mercadorias (por unidade), portanto, ampliação de mercados  consumidores em escala mundial ... junto com essa produtividade vem uma maior maior intensidade do trabalho, apropriação de todas as capacidades humanas e intromissão em todos os poros do tempo social ... o tempo livre é só tempo de não trabalho, mas não tempo humanamente disponível ... junto com a solução dada pelo capital à sua crise gerou-se um aprofundamento do estranhamento nas relações sociais ... por exemplo, dado o ...

· menor tempo de produção exige-se um ritmo mais veloz na distribuição das mercadorias, isto é exige-se um menor tempo para o capital retornar à produção (menor rotação do capital). Os capitalistas anseiam uma circulação em tempo zero, anseiam em colocar no mercado em tempo real as mercadorias como se fosse o D-D` ...  (máximo do fetiche)

· O aumento de produtividade como solução para a crise do capital foi exportada para todos os setores produtivos mundiais em momentos distintos, em intensidades distintas, em países distintos ... desde os anos 70 fala-se em desisdustrialização nos Estados Unidos, hoje, no Brasil (ABC) fala-se também em desindustrialização (fechamento de fábricas migradas para outras regiões do Estado ou do país)... 

· As necessidades de aumento da produtividade industrial mobilizou esforços para sintetizar novas técnicas que dessem conta da necessidade do aumento de produtividade das forças do trabalho para o capital. Essa mobilização foi somada à tradição do Oeste americano que já possuía investidores, “cérebros”, mão de obra, projetos de equipamentos que desde as décadas de 1940/50 já davam conta simultaneamente de inúmeros dados em tempos recordes e pareciam apresentar as condições de superar os níveis críticos de produtividade das indústrias de tipo metal-mecânica, extremamente dependentes da mão e esforço humanos;

· Essa solução significou mudança no perfil do bloco de poder mundial, além da  militarização e financeirização da economia e um assombroso aumento da produtividade mundial. Daí surgiu a nova direita (os neocons americanos concentrados principalmente no Partido Republicano (mas não só) que implementaram as políticas conhecidas como neoliberais) 
· A nova articulação de classe difunde um novo mundo moderno, mas é uma modernidade conservadora porque enxuga o Estado dos serviços básicos sociais e prega políticas públicas compensatórias baseadas no voluntariado, desemprega e propõe empreendedorismo, propõe solidariedade e é militarizado; voltado para o futuro, mas estabelece quais são os contornos desse futuro ... combate a anarquia de valores com o máximo de moralismo, prega a ciência, mas volta-se ao criacionismo como único entendentimento do mundo, estimula o subjetivismo e o exoterismo ... uma nova articulação que ao propor que tudo seja novo cria uma amnésia generalizada e um profundo desconhecimento e desconsideração da história ... destroi a educação e insiste que só pela educação é possível transformar o mundo ...
· ... propõem ... novas teorias da informação e da comunicação, novos paradigmas, novas tecnologias (ou novas forças produtivas) novas ciências, novas políticas, nova história, nova geografia ... novo olhar, nova sociedade baseada na pós-indústria, na pós-ideologia, no pós-moderno, no pós-humano, no pós-trabalho. Os velhos paradigmas devem ser abandonados porque representem a velha sociedade de classes com sua política velha, irada ... que não promove o consenso ... 

· é a construção da utopia do novo, voltado para o futuro, tecnológico, científico ... sem contradições, utopia na qual o diálogo resultará em consenso e na qual a ciência será a legitimadora do futuro ... no entanto a ciência jamais esteve  tão integralmente dedicada à produção de mercadorias e ao aprofundamento do estranhamento... Segundo Marx: “a ciência, que obriga os membros inanimados das máquinas, graças à sua construção, a agirem conforme a sua finalidade, como um autômato, não existe na consciência do operário, mas atua, através da máquina, como um poder estranho sobre ele, como poder da própria máquina.” 

· ... a separação do trabalhador e dos meios de trabalho implica a separação entre trabalhador e conhecimento (ciência) ... 

· ... desse chão social nasceu Jürgen Habermas – um pensador bem adequado aos tempos modernos – que percebe a projeção da ciência na produção e daí sustenta que ela (a ciência) é uma força produtiva autônoma e que a teoria do valor trabalho de Marx (que se sustenta no mais valor produzido pela mercadoria força de trabalho) foi superada pelas novas condições do sistema e dos aplicativos da ciência ...

· Habermas abraça a sociedade da informação e do conhecimento ao elaborar sua tese central baseada no AGIR COMUNICATIVO. Essa tese se sustenta no fundamento de que o homem é um ser que fala, que cria e recria signos, símbolos e linguagens, com isso combate o fundamento de que o homem é ser que cria e recria sua humanidade a partir da autoatividade humana ... na qual estão inclusas a linguagem, a cultura, o conhecimento, a arte, a filosofia ...  

· ... sustenta a dualidade entre mundo da vida e o sistema e propõe a ação pela política, pelo discurso, pelo agir comunicativo para conquistar o consenso nos conflitos, uma vez que o sistema não apresenta mais contradições que indicariam possibilidades ... Essa proposta funda-se na ausência de contradições na totalidade e do poder da ciência e da técnica que são elas mesmas dominação direta sobre os indivíduos ...

· ... diferentemente! o capital mantém-se como contradição em processo ... “dar à produção caráter científico é a tendência do capital ...” só que é uma ciência que torna os homens privados de ciência e ao se apropriar de todas as forças de produção, de todas as capacidades humanas, as freia e as dissipa. Ao longo do tempo de sua hegemonia, o capital expandiu os limites naturais do homem e sob as relações capitalistas, foram erguidos a níveis mais altos as possibilidades de sociabilidade. Os indivíduos tornaram-se mais humanos porque mais afastados da natureza. Porque quanto mais submetidas às imperiosidades da natureza mais limites à humanização são interpostos. Sob as relações capitalistas, as forças produtivas tornaram-se mais humanas – o que não significa que as condições atuais das forças produtivas não massacrem as individualidades. As imperiosidades do ser inorgânico e do ser orgânico relativamente estão sendo controladas o que permitiu desde tempos imemoriais a sobrevivência do homem no planeta e nos últimos 500 anos esse controle tem avançado ... resta a manifestação plena das possibilidades do ser social /.../

